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EDITORIAL

02 Editorial

Dia Mundial do Ambiente

Dia Mundial da Terra

Embora nem sempre respeitando a 
periodicidade desejada, o Folha Viva continua 
a tentar cumprir alguns dos seus objetivos, 
designadamente, o de servir de elo de ligação 
entre os Clubes da Floresta e o de divulgar 
atividades por eles realizadas, desideratos que 
passaram a ser mais difíceis de concretizar, desde 
que deixámos de ser apoiados pelos sucessivos 
governos, mas continuaremos a resistir e a dar à 
estampa o Jornal dos Clubes da Floresta.

Com efeito, o meritório trabalho educativo, 
não só de defesa da floresta e prevenção 
de incêndios florestais pela educação, mas 
também de educação ambiental e, ainda, não 
menos importante, de educação cívica e para 
a cidadania, desenvolvidas pelos Clubes da 
Floresta no contexto escolar, de forma persistente 
e continuada, bem merece ser divulgado.

Todavia, porque ele se situa fora das luzes 
da ribalta e dos interesses individuais de alguns 
detentores do poder, a metodologia proposta pelo 
PROSEPE, não colhe junto do atual modelo de 
desenvolvimento imposto à sociedade portuguesa 
e, por conseguinte, é difícil encontrar apoio 
para prosseguir esta nobre causa, de reputado 
interesse nacional.

Com efeito, na atualidade, a sociedade 
portuguesa vê a floresta mais como um fardo, um 
peso, pois acarreta avultados custos no combate 
aos incêndios florestais, ao invés de a encarar 
como um geradora de riqueza, um modelo que, 
aliás, é muito alimentado por uma comunicação 
social ávida de notícias bombásticas, em que os 
incêndios florestais permitem o desenvolvimento 
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de amplas notícias e reportagens, dando origem a 
debates mais ou menos calorosos sobre a eficácia 
dos meios de combate e a necessidade de envolver 
mais recursos na extinção, descurando, quase 
sempre, a prevenção, que deveria ser maximizada, 
e não mencionando nunca a educação, talvez por 
ser contrária ao que alguns meios de comunicação 
parecem entender por “notícia”, quando deveria 
ser ela o grande pilar de sustentação da defesa da 
floresta contra os incêndios.

Ora, como o trabalho educativo desenvolvido 
pelos Clubes da Floresta não se enquadra nessa 
lógica de mediatização, porque assenta em valores 
e princípios que, cada vez mais, parecem alheios 
à sociedade portuguesa, parece não justificar e 
merecer apoio. 

Contudo, apesar de alguns indicadores 
estatísticos dos últimos anos serem mais favoráveis, 
o assunto dos incêndios florestais não está 
resolvido e a solução não passa por uma aparente 
preocupação com a floresta nos meses de verão, 
quando é mediatizada através dos incêndios, que 
alimentam notícias com “mãos criminosas” e com 
incremento dos meios de combate, que todos 
sabemos serem sempre insuficientes quando o 
número de ignições é elevado ou os incêndios 
alcançam grandes proporções.

Como é sabido, os incêndios florestais tanto 
podem ter origem natural, felizmente muito rara em 
Portugal, como podem resultar de ações humanas, 
como sucede na generalidade das circunstâncias, 
razão pela qual os incêndios são considerados um 
risco misto, devido à circunstância de poderem ter 
as duas origens, natural e antrópica.

Todavia, atendendo a que, em Portugal, a 
origem natural não tem expressividade, há muito 
que deveríamos considerar os incêndios como 
sendo um risco essencialmente antrópico. Tendo 
em consideração que este se subdivide em dois 
subtipos: riscos tecnológico e riscos sociais, os 
incêndios não podem deixar de ser considerados 
essencialmente como sendo um risco social.

Deste modo, a sua solução só poderá passar 
por uma mudança de paradigma, com uma 
progressiva redução do investimento em recursos 
tecnológicos, muito associados ao combate, e 
um maior investimento na prevenção, tanto na 
estrutural, para onde deverão ser transferidos 
alguns dos recursos tecnológicos, como, 
sobretudo, na conjuntural, onde, entre outras, 
se insere a educação para o risco, de que o 
PROSEPE é um bom exemplo e que poderia 
continuar a desenvolver se para tal fosse apoiado.

No entanto, vários interesses alheios à floresta 
conduziram-no a uma lenta agonia, que o tem 
vindo a asfixiar, razão pela qual só se manteve 
neste ano letivo para honrar o compromisso 
assumido ao iniciar este ciclo trienal, embora 
tal tenha sido feito com base em compromissos 
políticos e institucionais que, como é sabido, não 
se vieram a concretizar. Por essa razão não foi 
nem será possível garantir qualquer apoio aos 
Clubes, a não ser o da vontade de continuarmos 
a trabalhar na defesa da floresta portuguesa, com 
todos aqueles que, nestas circunstâncias difíceis, 
nos quiserem continuar a acompanhar.

Com as mais cordiais saudações prosepeanas.
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Dia Mundial
Para a comemoração do Dia Mundial do Ambi-

ente, celebrado a 5 de Junho de 2015, o Clube da 
Floresta “Floresta Amiga”, do Jardim de Infância 
de Merelim S. Pedro, realizou uma caminhada por 
caminhos secundários, desde a E. B. de Merelim S. 
Pedro até ao Parque da Freguesia, onde procedeu à 
plantação de carvalhos no Parque da Freguesia, os 
quais tinham sido semeados pelos alunos do Clube 
da Floresta no Dia da Floresta Autóctone.

As atividades no Parque da Freguesia contem-
plaram um piquenique, com o almoço oferecido pela 
IPSS que gere o ATL na escola, bem como um vasto 
leque de jogos de movimento.

Estas atividades promoveram um salutar convívio 
do Clube da Floresta “Os Verdinhos”, com os alunos 
da E. B. de Merelim S. Pedro, que se associaram a 
este atividade.
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do Ambiente
No dia 5 de junho de 2015, para assinalar o Dia Mundial do 

Ambiente, o Clube da Floresta “O Pinhão”, da Escola Básica 
e Secundária Sacadura Cabral, Celorico da Beira, procedeu à 
construção de um placar informativo, para qua foi necessário 
efetuar diversas consultas sobre o tema e realizar vários esboços 
para se chegar ao projeto final.

O placar esteve exposto no átrio da Escola, na semana de 1 
a 5 de junho, e acompanhou uma exposição de trabalhos do 9º 
ano, com o tema “Transformar, Reutilizando”.
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Na sequência das atividades desenvolvidas ao 
longo de todo o ano letivo, e como forma de mostrar 
o trabalho realizado ao longo desse período, o 
Clube da Floresta “O Mocho”, do Agrupamento de 
Escolas Afonso de Paiva, Castelo Branco, nos dias 
de 6 a 11 de junho, dinamizou uma pequena Feira 
no átrio principal da Escola-sede, para angariação 
de fundos para o clube.

Os alunos ao longo do ano letivo, paralelamente 
com as atividades propostas no plano de atividades, 
procederam à realização de diversos objetos, 
quer com materiais provenientes da floresta, quer 
reutilizando outros materiais, e envasaram algumas 
plantas (catos, etc.).

Assim neste Feira puderam ser apreciados 
trabalhos de vários tipos, desde ímanes para 
frigorífico ou pulseiras e fios feitos com papel 

reciclado, até bancos elaborados com cartão 
canelado ou a pequenas plantas envasadas. Tudo 
isto foi exposto durante os dias 9 a 11 de junho 
para que alunos, professores, técnicos, assistentes 
operacionais e mesmo visitantes da escola os 
pudessem apreciar e adquirir.

Foi com grande orgulho e satisfação que pu-
demos observar a responsabilidade e o entusiasmo 
com que os alunos do Clube organizaram a 
exposição e interagiram com os visitantes.

Para quem não conseguiu adquirir alguns dos 
excelentes produtos ali apresentados por terem 
esgotado rapidamente, ficou a promessa de que a 
Feira se repetirá no próximo ano letivo.

A avaliação foi muito positiva, pois os alunos 
estiveram empenhados, tendo realizado com 
entusiasmo todas as atividades propostas.

Dia Mundial
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O Clube da Floresta “O Cedro”, da Escola 
Básica e Secundária de Vieira de Araújo, decidiu 
comemorar o Dia Mundial do Ambiente ao finalizar 
o 3.º período letivo. Assim, no dia 1 de Junho, 
organizou a uma deslocação ao “Parque Florestal”, 
onde foram abordados os temas da importância da 

floresta e da qualidade do ar que respiramos e da 
água que consumimos.

No local, procedeu-se tanto à identificação de 
espécies vegetais existentes no parque florestal 
como à limpeza do “Parque Florestal”, com os 
alunos do 8º ano a procederam à recolha de lixo.

Dia Mundial
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do Ambiente
Para a comemoração do Dia Mundial do 

Ambiente, o Clube da Floresta “Bioverdes”, 
da Escola Básica de Manhente, procedeu à 
identificação, com o nome vulgar, de algumas 
árvores que se encontram no recinto escolar.

Os alunos, com recurso à reutilização de 
materiais, elaboraram as placas que usaram para 
proceder a essa identificação.

Por sua vez, o Clube da Floresta “O Corvo, 
da Escola Básica 2-3 e Secundária de Penacova, 
para comemorar o Dia Mundial do Ambiente, 
procedeu à plantação de árvores de fruto 
(ameixieira, laranjeira e limoeiro), nos terrenos 
adjacentes à escola.
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Dia Mundial do
O Clube da Floresta “Vamos dar a mão à 

Natureza”, do Centro Social de Bairro, Vila Nova 
de Famalicão, procedeu à comemoração do Dia 
Mundial do Ambiente com a realização de um 
Peddy Paper didático, que consistiu num percurso 
pedestre na Quinta Pedagógica.

Ao longo do percurso, os alunos realizaram 
sete provas, compostas por questionários com 
perguntas de observação e de cultura geral, 
enigmas e experiências relacionadas com a fauna 
e flora da quinta. O Peddy Paper terminou com a 
construção de um forno solar. Prova 1: Procura de uma planta condimentar na horta bio-

logica.

Prova 2 ;”A Oliveira” terminou com uma experiencia para 
observar a densidade do azeite e água.

Prova 3: “O Sobreiro” terminou com uma experiencia para 
descobrir duas características da cortiça.

Prova 4: ” Os citrinos” terminou com a confecção de um 
refrigerante de limão.

Prova 5: “As aves” terminou com uma experiencia para ob-
servar a impermeabilidade das penas e observar o efeito de 

produtos poluentes (ex. det. Da loiça) nas mesmas.
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Prova 7: Construção de um forno solar, onde se colocou 
uma maçã com açúcar, um copo com água e um ovo. 

Colocou-se o forno ao sol, das 12h às 16h. Resultados – a 
maçã ficou assada e saborosa e o ovo cozido.

As Maias
Os alunos do Clube da Floresta “Vamos 

dar a mão à Natureza”, do Centro Social de 
Bairro, Vila Nova de Famalicão, assinalaram a 
festividade das Maias.

Uma antiga festividade Celta, que celebrava 
o início do Verão e que consistia em enfeitar 
com ramos de giesta amarela ou com coroas 
de flores, chamadas maia ou maio, as portas e 
janelas das habitações.

Os alunos do Clube envolveram toda a 
comunidade, desde o pré-escolar a idosos, 
pessoas com deficiências motoras  e os próprios 
pais, na construção de grinaldas e “ramalhetes”, 
que enfeitaram as portas e janelas, do Centro 
Social, que assim ficou mais colorido.

Prova 6: “O Carvalho” fazer um trabalho com bugalhos

Ambiente
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Dia Nacional da Energia
O Clube da Floresta “Vamos Dar a Mão à 

Natureza”, do Centro Social de Bairro, Vila Nova 
de Famalicão, aderiu ao projeto da Agência de 
Energia do Ave, a “Patrulha de Energia”.

Este projeto visa ajudar a reduzir os gastos de 
energia e, simultaneamente, promove nos alunos 
comportamentos de confiança, respeito, responsa-
bilidade, solidariedade, justiça e cidadania.

A “Patrulha de Energia” é constituída por 26 
alunos do Clube da Floresta que, diariamente, 
subdivididos em grupos de quatro, vão a todas as 
salas vazias e sanitários, das diferentes respostas 
sociais, do Centro Social de Bairro, controlar e 
corrigir os desperdícios de energia e água.

O Dia Nacional da Energia celebra-se a 29 de maio 
e visa alertar as populações para a necessidade de 
desenvolver estratégias de eficiência energética 
Neste dia decorrem várias ações de sensibilização 
dos consumidores para as questões relacionadas 
com a energia.

A Agencia de Energia do Ave, disponibilizou os 
materiais necessários, para a identificação dos 
alunos e para o registo e análise dos resultados, 

nomeadamente, pranchetas, coletes, listas de 
verificação, documentos de compromisso, cartões 
de identificação e autocolantes de identificação.

Os alunos abraçaram o projeto com muito 
entusiasmo, assinaram uma declaração de 
compromisso e fizeram reuniões com a Presidente 
da Direção, e Diretoras Técnicas das diferentes 
respostas sociais, para apresentar o projeto e 
a dinâmica do seu trabalho, que foi igualmente 
aceite com muito entusiasmo e seriedade por 
todos os utentes do Centro social de Bairro.
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Dia da Mundial da  Biodiverisade
O Clube da Floresta “Chapim-Real”, da E. B. 2-3 

Prof. Gonçalo Sampaio, Póvoa de Lanhoso, para a 
celebração do Dia Mundial da Biodiversidade, a  22 
de maio, em articulação com o grupo de Ciências 
e a associação ambientalista Quercus, 
promoveu a descoberta do Bosquete 
da  Escola  e  da  sua  biodiversidade 

através de uma visita guiada que foi aberta a toda 
a comunidade. A atividade foi notícia no Jornal 
da Quercus e foi igualmente divulgada no Jornal 
Correio do Minho.



Aconteceu ... Aconteceu ...

14 Folha Viva

Dia Mundial da Terra
Nas semanas de 22 de abril a 3 de maio, os 

alunos do Clube da Floresta “Os Palmeirinhas”, 
do Jardim-de-infância de Adaúfe, associaram-se e 
desenvolverem um leque de atividades, que aqui 
damos conta, sobre defesa da floresta, e melhor 
ambiente, para promoção de um planeta Terra 
mais verde.

Assim, os alunos do Clube da Floresta “Os 
Palmeirinhas”, no dia 22 de Abril, assinalaram o Dia 
Mundial da Terra, tendo organizado um debate, no 

sentido de para levar as crianças a refletir, se o que 
é bom para o ambiente faz bem ao planeta Terra.

Após um debate muito participativo as crianças 
pintaram as mãos e escreveram o compromisso que 
cada uma delas assumiu no debate, ou seja, aquilo 
que prometeram e as atitudes corretas a ter de modo 
a proteger o ambiente e salvar o planeta Terra.

Posteriormente, foram unidas garrafas de 
plástico para formar o planeta e no seu interior 
foram colocadas as mãos pintadas com o nome e 
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Dia do SolPeça de Teatro
o compromisso de cada um. As famílias também 
foram envolvidas nesta atividade, pois cada 
criança levou o diploma onde a família escreveu 
aquilo que se comprometeu fazer em prole do 
ambiente. Todos os compromissos foram afixados 
num painel.

Desta forma, a sensibilização passou os portões 
escolares e levou pequenos e adultos a refletirem 
em conjunto sobre as atitudes que cada um deles 
pode corrigir com vista a ter uma planeta Terra 
mais verde e saudável.

No dia 24 de abril, que é o Dia do Agrupamento 
das Escola Sá de Miranda, os alunos do Clube 
da Floresta, procederam à encenação de uma 
peça de teatro de Fantoches “A Última Floresta”, 
adaptada do texto do autor António José H. 
Ferreira, de Condeixa-a-Nova, que foi apresentada 
aos alunos do 4.º ano 
de escolaridade.

Para comemorar o Dia do Sol, a 3 de maio, os 
alunos do Clube da Floresta exploraram canções 
temáticas, visionaram vídeos sobre a importância 
do sol para a vida no planeta Terra.

Por outro lado, foram também alertados para 
os seus perigos, sobretudo durante o período de 
férias, principalmente na praia, através de uma 
sessão sobre o lema “o sol é amigo”, realizada 
com dermatologistas da Farmácia de Adaúfe, que 
alertaram para os perigos do sol. 

As famílias foram incentivadas a reutilizar 
materiais e a construir algo relacionado com o sol.
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Simulacro 
O Clube da Floresta  “Os Palmeirinhas”, do 

Jardim-de-infância de Adaúfe, dedicou a manhã do 
dia 8 de abril à prevenção de incêndios, atividade 
que contou com a participação dos bombeiros.

A Corpo de Bombeiros realizou um exercício 
que decorreu em três Fases
1ª. - Simulacro de incêndio:

•	 “Equipa de Alerta e Evacuação interna” - 
procedeu à evacuação de todos os ocupantes 
dos vários blocos;

•	 “Bombeiros” - realizaram a simulação da 
extinção de um foco de incêndio no interior 
do edifício;

•	 “Socorristas”  - assistiram  duas  vítimas  no  
interior  do edifício:

•	 1ª  Vítima  (ligeira)  -  socorrida  com 
recurso a equipa de socorro interna;

•	 2ª  Vítima  (grave)  –  socorrida  com 
recurso a equipa de socorro externa.

2ª. - Extinção de fogo controlado:
•	 Extinção de fogo controlado com recurso a 

espumífero e extintores do Tipo ABC. Esta 
fase do exercício teve como objetivo dar a 
conhecer aos alunos os meios de extinção e 
o seu modo de utilização. 

3ª. - Ação de sensibilização:
•	 Esta ação teve como objetivo  sensibilizar 

os alunos do 8º ano para temas na área da 
saúde/socorro.

Desta forma, tanto os alunos como os bombeiros 
puderam testar rotinas de como proceder a 
uma evacuação de emergência e verificar as 
dificuldades sentidas por cada um, no sentido de 
as eliminar. Por outro lado, os alunos receberam 
instruções sobre como proceder e tiveram prática 
de suporte básico de vida, uma técnica que deve 
ser usada com rigor e de forma correta, já que 
pode salvar vidas. 
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de Incêndio  
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II Encontro Regional de Clubes
O II Encontro Regional de Clubes da Floresta 

do Noroeste decorreu a 8  de  maio  de  2015, no 
Bom Jesus/Sameiro, Braga, num misto de espaço 
florestal e de património arquitectónico e religioso, 
espaços cheios de beleza e de história, onde 
encontramos o Santuário do Bom Jesus do Monte, 
um santuário que é composto por num conjunto 
arquitectónico-paisagístico integrado pela basílica 
do Bom Jesus, uma escadaria onde se desenvolve 
a Via Sacra, uma área de mata (Parque do Bom 
Jesus), alguns hotéis e um Elevador secular, movido 
a água, porventura o mais ecológico do mundo, 
um importante conjunto arquitectónico e florestal 
candidato a património mundial da UNESCO.

“O conjunto arquitectónico do Bom Jesus 
do Monte, ex-libris  da  cidade  de  Barga,  é,  
talvez, o mais majestoso, o mais poético e o mais 
monumental sacro-monte construído na Europa, 
onde predomina a arquitetura religiosa, barroca, 
rococó e neoclássica” (Confraria do Bom Jesus, 
http://bomjesus.pt/bom-jesus/historia/)

O Parque Natural do Bom Jesus, situado junto 
ao icónico Santuário do Bom Jesus do Monte, 
constitui-se numa área arborizada, com os jardins 
mais românticos de Braga, sendo um convite à 
descoberta dos seus trilhos, com percursos a pé 
ou a cavalo, lagos artificiais, grutas misteriosas e 
espaços verdes refrescantes, estabelecimentos 
de restauração, praças e outras infraestruturas, 
para além de oferecer uma vista magnífica sobre a 
cidade dos arcebispos.

Os alunos dos Clubes da Floresta da rede 
PROSEPE, nesta segunda Edição dos Encontros 
Regionais de Clubes da Floresta do Noroeste, puderam 
deslumbrar-se com imponentes espaços verdes, onde 
as árvores desenham uma linda paisagem.

Os alunos puderam ver, na primeira pessoa, a 
importância da preservação desses espaços, não 
só para um melhor ambiente mas também para 
a manutenção de espaços verdes de lazer, tanto 
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da Floresta do Noroeste
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II Encontro Regional de Clubes
mais que são espaços carregados de história e do 
simbolismo de um povo e da sua cultura e religião.

Este Encontro envolveu mais de mil participantes, 
provenientes de 29 Clubes da Floresta (821 alunos e 
82 professores) da rede PROSEPE, dos Distritos de 
Braga, Porto e de Viana do Castelo, e contou ainda 
com mais 96 elementos de organização e 22 de 
entidades que se associaram a esta realização em 
prol da floresta.

Face à dimensão do evento, dado o número de 
participantes, a sua realização só foi possível graças 
à força e disponibilidades dos Coordenadores 
Distritais e dos Prof.(as) Coordenadores(as)/
Adjuntos(as)/Colaboradores(as) dos Clubes da 
Floresta da rede PROSEPE, nomeadamente o 
Coordenador Distrital de Braga, Dr. Jorge Lage 
e um equipa de professores dos seus clubes da 
floresta, nomeadamente as Dr.as:

•	 Ana Maria Fernandes Rebelo Marques, 
Coord.ª do Clube da Floresta “Abelhudos”;

•	 Lurdes Pereira, Coord.ª do Clube da Floresta 
“Palmeirinhas”;

•	 Lúcia Dourado, Coord.ª Adjunta do Clube da 
Floresta “Palmeirinhas”;

•	 Orlanda Ferraz, Coord.ª do Clube da Floresta 
“Bioverdes”;

•	 Raquel Cristina Malheiro, Coord.ª do Clube 
da Floresta “Floresta Urbana”;

Por outro lado foi imprescindível o apoio e a 
disponibilidade emprestada pela Câmara Municipal de 
Braga ao PROSEPE para a organização do evento, 
designadamente através do envolvimento direto de:

•	 Dr. Firmino Marques, Vice-Presidente e 
Vereador da Proteção Civil;

•	 Drª. Elsa Ribeiro, Vereadora da Educação;
•	 Dr.ª Ana Cristina Costa, representante do 

Vereador do Ambiente; 
•	 Dr. Nuno Trigo Silva, responsável pelo 

Gabinete Técnico Florestal;
•	 Dr. Fernando Cadinha, responsável da 

Quinta Pedagógica de Braga.
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Primeira reunião preparatória a 16 de janeiro de 2015, na 
Escola Básica de Lamaçães.

Segunda reunião praparatória a 30 de janeiro de 2015, na 
Escola Básica de Lamaçães.
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Este grupo, muito empenhado e dedicado à 

causa da realização do II Encontro regional de 
Clubes da Floresta do Noroeste da rede PROSEPE, 
deu os primeiros passos através da realização de 
5 reuniões preparatórias e de 5 idas ao terreno 
de reconhecimento e avaliação dos trilhos, o que 
implicou um notável trabalho de preparação.

No entanto, para que os participantes no Encontro 
pudessem desfrutar das diversas potencialidades 
deste belo espaço, foram convidadas a associarem-
se ao Encontro outras Entidades, que pelo apoio 
prestado e pelo empenho colocado nas diversas 
atividades merecem aqui ser mencionadas:

•	 Sr. Joaquim Rodrigues, Diretor-Geral e repre-
sentante da Confraria do Bom Jesus do Monte;

•	 Eng. Ricardo Nascimento e Sr. Fernando 
Rocha, representantes da Associação 
Florestal do Cávado;

•	 Prof. José Maria, representante do Corpo de 
Vigilantes do Gabinete de Segurança do ME;

•	 Sr. Abel Alves,  Responsável da Segurança 
Distrital, do Gabinete de Segurança do ME.

Assim, com muita interajuda na distribuição de 
tarefas, concebeu-se a realização do Encontro 
que, pela primeira vez contou comum Plano de 
Emergência, elaborado, pelo Coordenador Distrital 
do PROSEPE, Dr. Jorge Lage.

O dia 8 de março de 2015 amanheceu um pouco 
nublado, com pequenos aguaceiros, que não foram 
suficientes para amedrontar a os nossos pequenos 
guerreiros, que mais tarde, com a abertura de 
um pouco de sol, durante parte de tarde, viram 
premiada a sua valentia, que lhes permitiu cumprir 
a totalidade do programa previsto.

Assim as atividades do II  Encontro  Regional 
de Clubes da Floresta do Noroeste iniciaram- 
-se cedo, pelas 09H15, com a receção e entrega 
da documentação aos Clubes da Floresta, que 
decorreu até às 11H00, junto à estação do Elevador 
do Bom Jesus.
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O Encontro foi composto por três trilhos 

(itinerários pedestres) adequados às diferentes 
idades dos alunos, nomeadamente:

•	 “Trilho Elevador/Bom Jesus/Cavalos”
Destinado aos alunos do Pré-escolar e do 1.º 
Ciclo, com posterior deslocação em autocarro 
até à Esplanada da Cripta do Sameiro;

•	 “Trilho do Bom Jesus do Monte/Sameiro”
Para os estudantes do 2.º Ciclo, com o final 
junto à entrada da Cripta;

•	 “Trilho Escadório/Bom Jesus do Monte/ 
Sameiro” - destinado aos alunos do 3.º 
Ciclo e Secundário, que também terminou à 
entrada da Cript.

No check in, o Delegado do Clube da Floresta, 
acompanhado pelos professores, procedia ao 
levantamento da documentação relativa ao 
respetivo trilho, que era composta por um conjunto 
de três mapas, elaborados pelo Dr. Nuno Trigo 
Silva, do Gabinete Técnico Florestal do Município 
de Braga, destinados a orientação no percurso, bem 
como de informação sobre as atividades propostas, 
um questionário relativo às provas a realizar ao 
longo do trilho e uma grelha de respostas para de 
entre elas seleccionarem a adequada.

Assim, a primeira atividade consistiu em fazer uma 
caminhada ao ar livre, tendo como ponto de partida 
o sopé do Elevador do Bom Jesus. Os Alunos dos 
2.º e 3.º ciclos e Secundário, fizeram o percurso a 
pé, em estradão de terra batida, desde “Os Cavalos” 
até ao santuário do Sameiro, tendo como ponto de 
chegada a Esplanada da Cripta do Sameiro. Ao longo 
do percurso tinham de estar atentos para poderem 
responder às questões do questionário elaborado 
pelas Prof.as Lurdes Pereira e Lúcia Dourado, as 
quais eram de âmbito cultural, ambiental e florestal, 
adequadas ao vários níveis de ensino.

Após a finalização do trilho, os alunos podiam 
participar em ginástica rítmica e jogos tradicionais e 
didáticos, promovidos pelo Desporto Municipal, bem 
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como visitar as exposições que se situavam do lado 
Norte da Cripta, onde vários organismos prepararam 
exposições com vista à criação de um melhor 
Ambiente e da preservação da  Biodiversidade, 
bem como de meios de prevenção e combate aos 
incêndios Florestais. A preservação do Ambiente e a 
reciclagem dos resíduos sólidos estiveram a cargo 
da BRAVAL. Por sua vez, a proteção da Natureza e 
da Biodiversidade foi da responsabilidade do ICNF/
PNPG e da Quercus. A Quinta Pedagógica de Braga 
também se associou, com uma oficina de fabrico de 
bolas de sementes para propagação ou sementeira 
de árvores e arbustos autóctones. Os meios de 
prevenção e combate aos incêndios florestais 
estiveram ao cuidado da GNR/SEPNA/GIPS e dos 
Sapadores Florestais/AFC.

A manhã terminou com almoço e alguma animação, 
pois cada Clube da Floresta levou o seu farnel, pro-
movendo a solidariedade entre todos os participantes 
e fomentando o convívio com outros Clubes da Flo-
resta, usufruindo assim deste espaço singular.

Pelas 13H30, no Palco da Esplanada da 
Cripta, iniciou-se a animação em palco, da 
responsabilidade do Dr. José H. Machado, do 
Agrupamento Escolas Francisco Sanches. O 
entoar do hino do PROSEPE foi o mote para 
que os alunos se fossem aproximando do palco, 
enchendo esse espaço de cores e movimento. A 
música alegrou o espaço e chamou os turistas 
que ali se encontravam, tendo estes realizado 
também algumas coreografias, juntamente 
com os alunos. A animação contou ainda com 
a atuação do Clube da Floresta “Os Micófilos” 
e com a Escola de Bombos do Externato da 
Senhora das Graças, de Real.

Após esta animação, procedeu-se à libertação de 
um “Falcão-Peregrino” recuperado na “Estação de 
Recuperação de Aves”, do Parque Nacional Peneda- 
-Gerês, e à receção às entidades convidadas, tendo 
sido chamadas ao Palco as seguintes:
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•	 Secretário de Estado da Administração 

Interna, Dr. João Almeida;
•	 Vice-Presidente do Município de Braga,  

Dr. Firmino Marques;
•	 Coordenador Nacional do PROSEPE, 

Prof. Doutor Luciano Lourenço;
•	 Presidente da Confraria do Sameiro, Revmo 

Cónego José Paulo Abreu;
•	 Vereador do Ambiente do Município de 

Braga, Eng. Altino Bessa, representado pela 
Dr.ª Cristina Costa e Delegada da Quercus;

•	 Dr.ª Isabel Esteves, em representação  do 
Delegado da DSRN da DGESTE/ME;

•	 Comandante do Grupo Territorial da GNR –
Ten.-Coronel Armindo Paulo Vaz Lopes;

•	 CODIS, Comandante Hercílio Campos;
•	 Representante do ICNF/PNPG, Dr.ª Céu Osório;
•	 Diretor do Agrupamento de Escolas de Vieira 

do Minho, Dr. Rui Silva;
•	 Presidente da Associação Florestal do 

Cávado, Sr. Luís Martins.
Seguiu-se a Sessão de Encerramento, presidida 

pelo Sr. Secretário de Estado da Administração 
Interna, Dr. João Almeida, com discursos em prol de 
uma maior sensibilização, defesa e preservação da 
floresta, tendo usado da palavra o Vice-Presidente 
do Município, Dr. Firmino Marques, na qualidade de 
anfitrião, o Coordenador Nacional do PROSEPE, 
Prof. Doutor Luciano Lourenço e o Sr. Secretário de 
Estado da Administração Interna, Dr. João Almeida, 
que encerrou a sessão de discursos.

Em seguida, foram chamados ao palco todos 
os Delegados dos Clubes da Floresta e respetivos 
Professores Coordenadores para receberem 
os  certificados de participação. Todos Clubes 
da Floresta receberam prémios, constituídos por 
uma árvore envasada, um saco do PNPG, com 
documentação não só deste Parque Nacional, mas 
também da Quinta Pedagógica, da Quercus e da 
Associação Florestal do Cávado.
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Apesar do objetivo não ser o da mera competição, 

no sentido de premiar a dedicação e o desempenho 
foram atribuídos prémios aos Clubes da Floresta 
classificados nos três primeiros lugares, por ciclos 
de ensino:

•	 Percurso do 1.º ciclo – “Trilho do Elevador/
Bom Jesus/Cavalos”:

•	 1.º Classificado: Clube da Floresta “Os 
Micófilos”, da EB 1 de Guilhofrei - Vieira 
do Minho;

•	 2.º Classificado: Clube da Floresta “Os 
Fachos da Floresta”, EB 1 de Apúlia – 
Esposende;

•	 3.º Classificado: Clube da Floresta “As 
Formigas “, da EBI – AE de Ponte da Barca.

•	 Percurso do 2.º ciclo – “Trilho do Bom Jesus 
do Monte/Sameiro”:

•	 1.º Classificado: Clube da Floresta 
“Chapim-Real”, do AE Gonçalo Sampaio 
– Póvoa de Lanhoso;

•	 2.º Classificado: Clube da Floresta 
“Floresta d’Água”, da EB 2,3 do Cávado 
– Braga;

•	 3.º Classificado: Clube da Floresta “Os 
Rebordões”, do AE de Vilela – Paredes.

•	 Percurso do 3.º ciclo e Secundário – “Trilho 
do Escadório/Bom Jesus do Monte/
Sameiro”:

•	 1.º Classificado: Clube da Floresta “O 
Ouriço”, da EB 2,3/S Padre Martins 
Capela – Terras de Bouro;

•	 2.º Classificado: Clube da Floresta 
“Águia-Real”, da EB 2,3 de Rio-Caldo – 
Terras de Bouro;

•	 3.º Classificado: Clube da Floresta 
“Gavião”, da EB 2,3 Dona Maria II – VN 
de Famalicão.

Os prémios consistiram na entrega de uma 
miniatura de farricoco, como troféu, e de um 
certificado da classificação obtida.

A cerimónia terminou ao som do hino do 
PROSEPE, com a entrega a todos os Clubes da 
Floresta de um pacote com todos os Folhas Viva 
publicados e destinados à Biblioteca do Clube, para 
que todos os membros possam ter acesso ao Jornal 
oficial dos Clubes da Floresta.
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Fotografia de Fernando Félix tirada, no Parque Natural do Bom Jesus, 

durante o II Encontro Regional de Clubes da Floresta do Noroeste.


